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0 " A L M A N H A Q U E

ERA só o que faltava . Com estas palavras o Barão 
de i ta ra ré  ap rese n ta  o seu alm anaque, aliás 

a lm anhaque” p a ra  o prim eiro  sem estre de 1949 e 
ad jacen tes. O p róprio  sr . B arão (m arechal-alm irante 
e brigadeiro  do a r  condicionado) o escreveu todinho, 
"em grande estilo  e vertiginosa velocidade com a sua 
nova caneta de propulsão a  ja to ” , e o está vendendo 
a 40 cruzeiros

Contém, en tre  o u tras coisas, um ligeiro estudo 
peia ram a de alguns galhos da árvore genealógica 
do Barão, pro lusam ente ilustrado  com lo tugrafias e 
escudo heráldico, assim  como um álbum  de íam ilia 
cm que aparece o velho I ta ra ré  “com seu famoso 
olhai eneigico, único bem de raiz que tran sm itiu  a 
seus descendentes, sem pagar imposto de sucessão” 
luca bem esclarecido que no m om ento em que o 
fotógrafo dizia “por favor, todos quietos, um m in u to !” 
o velho fiscalizava os m ovim entos suspeitos dum mo­
leque da casa, que rondava na sala de ja n ta r  o seu 
p rato  de arroz-de-leite, que ali deixara para  esfriar.
A seu lado aparece a  sua dedicada com panheira, 
“quan to  m ais velha m ais fie l” .

O B arão confessa-se nascido em 1895, e, portanto, 
"um herói dos dois séculos” . Assim, deveria contai 
54 anos. Resolveu, en tre tan to , descontar 10 anos, que 
perdeu repetindo a  segunda série da Faculdaoe de 
Medicina de P ôrto  Alegre, onde era  sem pre repro­
vado em anatom fti descritiva. Mais 2 anos, que são - 
a  som a de pequenos períodos que passou na prisão 
"para m editação e re tiro s esp iritu a is” . E  finalm ente 
"m anuseando, com um a r  de rom ântico desconsôlo,

um velho diário  de notas, todo ta tuado  de nomes 
femininos, de corações sangrando, com endereços e 
núm eros de telefone, tendo as páginas separadas por 
fitinhas mimosas de diversas cores, e, às vêzes, en­
trem eadas de fôlhas m urchas, de pétalas secas de 
rosas e ram inhos «3e violetas descoradas, mas que 
ainda parecem  roxas de saudade, Ita ra ré  chega à 
conclusão de que perdeu pelo menos 3 anos, pei 
seguindo m ulheres bonitas sem nenhum  resu ltado” 
Descontando tudo isso, fica apenas com 39 anos, como 
idade na tu ra l.

O alm anhaque traz  preciosos horóscopos, conse­
lhos aos lavradores, adágios e rifões, dezenas de foto­
grafias exclusivas, previsões do tempo, aulas de fran ­
cês e inglês, contós misteriosos, charadas e belos 
anúncios coloridos, conselhos sobre a m elhor m aneira 
de perder o trem , seção de esportes, receitas úteis 
para conservar sard inhas em latas, pensam entos e 
notas de H istória, onde aprendem os, por exemplo 
que, a  p a rtir  de 1822, quando se proclam ou a Inde­
pendência. o país passou a fazer dividas por conta 
própria, ficando cada vez m ais dependente de seus 
credores, etc.

Se v. achar caro o ‘alm anhaque” , reflita  que 
êle é, na realidade, um a antologia das melhores 
coisas an tigas do Barão, e com fa rta  m atéria  nova, 
além de contos de outros escritores, com belíssim as 
ilustrações de Guevara, L ara, Noêmia e Hilde Weber, 
e vale mesmo a pena com prar uma edição encader­
nada "com dedicatória ex tra , fingindo intim idade 
com o sr . B arão” , por 100 cruzeiros.

Fazendo esta tranquila  e aberta  propaganda do 
“A lm anhaque” , tenho o sentim ento  de es tar fazendo 
uma coisa útil para o leitor, que hoje em dia iè 
tan tas  graves e tris tíss im as asneiras, encam inhando-o 
para a  sabedoria cheia de graça dêsse Barão que Já 
escreveu algum as das coisas m ais saborosas “da língua 
em que Camões m orreu  de fo m e ..
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